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¦•Portarias.—0 presidente da provincia, usando
da nltribuiçi... qiíe lhe confr-re h art. 48 dia lei n. -602
ik\(.) dc setembro de 1S5Ò, sob proposta do tenen-
iô-coronel cornmnndnnte do 2o batalhão da guarda
nacional d'está capital, nomèa, a vista da informa-
çSo do re\«|íecTivo cbmmandante shperior, para os
posios yagò'. do mesmo batalhão os indivíduos aliai-
X. declarados':

Ia COMPANHIA.

Tenente.—-0 alteres Luiz de Seixas Correia,

13 a Í)1TA. !
i

Alferes.-Ò cidadão José Nícolâu ÀÍTonso Maia':
ò que se commünicará á 'quem competir.

0 presidente da província, autorisado pelo art.
..8 da Ini n. 602 de-!0 (lese(èm:brode'-1850,è.(fb pro-;
posta do respectivo comriiahdante, nornea.emfaeeda
iiiformação do cnmmandanlesuperiÒT, para o posto de^

tenente-erurgiSo do corpo dè'.avaliaria n. 2 da:

gmirda nacional do municipio de Sobral, Manoel;
Xiihenè. de Aragão: o que secòniifiunicará á quem
competir-. '':

Fizeram-se ns devidas Vomeaúnicaçoes. .. ¦'¦

Officios.—Ao Exm. Sr. ministro fia justiça.—'N.<
-Ençiniiprinientoao aviso do ministério à car-
e V. lÍKc. (ihlado de I5de janeiro ultimo, rerhetto

ú V. Ekc. copia dnsliulns de installação do registro;

geral das hypotheca., iKisd;ifl'ere(ile.Jcorho'rcasd'esta;

provincia. ;,¦„
Ao Dr, chéf.í de policia .==N. 16.— Fornift rece-,

liidos com o seu oílicio n. 79 expedido em data dei

50 de janeiro próximo fináo os 5 recrutas por V. S..j

postos á iivinha disposição para o serviço do exercho

©_ quaeâ-terão o destino conveniente.
\o comova rídanlé superior da guarda nacional de'

Baturilé. ==N. 5 —Com o seu officio com d a lã de
¦\° do correnle, recebi 16 guardas nacionaes desig-
nados e 1 voluntário da pátria, os quaes terão o
conveiiictííe declino..

Ao mesmo.-N. 
'5.—Faca V. S. armar o des-

taco mento Ha guarda nacional tffe&a cidade, que se
acha á disposição do respectivo delegado, com as

grànadeiras c cnrreíamé t\iie, por ordem d'esta pre-
sidencia, lhe fôrauTenlregue, n anriò passado pelo
encarregado dos armazéns dé artigos belíicos.

Ao commandanle superior de S. João dò Prin-
ilipe.==N. 2.—Foram entregues, e terão óeonVe-
íiiente destino, os 6 gtiiVrilas nacionaes designados,
de qúe trata o sen officio datado de 2S dè dezembro
do anno proximofmdo, que assim respondo.

Ao dó Járd'in.—-N. 6.—Ii;ijr. V. S. dè mandar
destacar ri'cVsâ villa iO praças da guarda nacional
sob seu eommando superior, as qiii.es devem ficar ao
'mando do óffieial de policia, que ahi se acha.

"Parao 
pagamento dos respectivos vencimentos,;

'ii-estii data expedi Ordem à líiesoíiraria provincial',
para'ser elle cffectüádo pela respectiva coííèctoria.

Deu-se conhecimento ao respectivo delegado,.
Ao juiz mhníeipal è de orphãos de èobral.— N"

.j.—f/nnmunlco á Vmc, para sua direcção e devi-'dósfins, 
que, por decreto de 8 do mez próximo fin.

dn, Houve §. M. o Imperador por bem Fazer Merco
a João Ferreira da Rocha Frota, da serventia vi-"lalioia do oííicio de escrivão de orphãos d'esse ter-.

filo, e que por esta pre.idenca foi marcado ao
nomeado o prazo de 6 mezes para apresentar a
compeíent. carta, podendo entrar edi exercício in-:
dependente d'ella.

AO do 'Grato.—-N. 2.--pico inteirado do que
Vmc. 1 r ri 7. ao meti corihecimentoem officio do í7 de
janeiro próximo findo, relativamente á fuga dos
presos d/» cadôa (Pesta 'cidade', 

que tivera lugar no
dia '-16 do riiesmo mez; comprindo que Vmc.. còn.-i
linue a empregar todos os mes á disposição de sua
autoridade, afim de que consiga a captura dos mes-,
mos.

Ao delegado dc "policia do Aquiraz.=N. 'L —
Foi entregue, e terão conveniente destino, o recruta
para o serviço do exercito por Vmc. reineltidocoiri
o oilicio de k do corrente.

Ao detkilurité.—IN. 8.—Havendo falta de arma-
mérito para lhe ser fornecido o que Vmc. requèsiloü
em officio do l*l° do corrente mez, n'esta data orde-
nei ao commandante superior d'essa cidade que fi-
zesse armar o destacamento à sua disposição cornas
grànadeiras e correiames, que lhe foram entregues,
nanno passado'pelo encarregado Üo deposito de ar-
tigos belíicos.

Fica assim Tospòndido ò seu citado oííicio.
Aó tenente-coronel commandante do batalhão riv

5 da guarda nacional do Aquiraz.—S. N.=Foram
entregues, eterão o conveniente destino, os 2guar-
das nacionaes designados, de que trata ein officio de"4 

do correnle, que fica assim respondido.
Ao'!0 juPzde paz de Maranguape.—N. Í.--Re_-'

pondo o seu dfíiòiò de 5 do mez corrente, declaran-
do-llie que fica marcado o dia 15 de março próximo
vindouro, para n'elle lerem lugar os trabalhos da
junta de revisão da qualificação de votantes d'essa
parochia.

Deu-sè cÒTiliecirrienlo ao respectivo juiz munici-
pai substftulo, e i\ câmara municipal.

Âo presidente da câmara municipal d. Villa-Vi-
çosa.—S. N.— Respondo o seu officio firmado a 7
do mez corrente.tenho adizer-fke q' devem ser mui
tados os vereadores que, sem causa justificada, dei-
xarem de comparecer ás sessões da câmara, sendo
juramentados tantos supplentes, quanto bastem pa-'
ra completar o numero legal.

Àosmembrosdo collegio eleitoral cio Aquiraz. =
S. N.==Accu'so o 'recebimento dè copia da actà da
eleição para •deputados pro vinciacs, procedida n'essa
parochia no dia 30 do mez próximo passado, a qual:
veio aeompaniiada do oííicio deVfncs. datado do Io,
do corrente mez.

Aos de ã- 
'Francisco.—S. 

N.—Acciiso recebida:
a copia das actasda eleição, á que se procedeu pa-:
ra deputados provinciaes n'esse collegio ém data dW
50 do mez próximo passado, que vieram annexas ao
officio de Vmcs., da mesma data.

Adi? menrbros da junta revisôra da qualificação
de votantes da guarda nacional deBaluríté.r__S. N.
Accuso o recebimento da lista geral dos cidadãos qua-
lificãdos víitanles n'e'ssa paroclii, annexa ao seu offi-
eio com data de 20 do mez próximo findo.

2a SECÇÃO.

Officios.*—Ao.inspwtor da thesourariá de fazen-
da.—N. T5.=-:Haja V. V. de mandar pagar o pret,
de vinda e volta, dos guardas nacionaes de Baturi-
té, que escoltaram alé esta capital designados e re-
crutas para o serviço de guerra, na importância de
trinta mil réis (50$00*0).

Ao da thesourariá provincial. ==.N. 7-1.—Em res-
posta ao seu officio n. 23 datado de 25 do mez cor-
rente, lenho a dizer-lhe que approvo a tabeliã,
junta por copiados preços das pecas de fardamento.

com destino ás pra.cas do corpo de policia, afim dc
regular o ajuste de couta.'* das referidas praças.'Coinrnunicou-se 

aquelle coiiunandanic.
Ao mesmo.—-N. 72.=rApprovo k afrfimatação

do dizimo e miunças do municipio, da Telha.'Devolvó-lhé oo papeis, qiie armexou ao seu of-
cio de % d-o corrente mez, sobn. 56.. ,,

Ao,tenente Anadeto Frapcisco dos Reis, recru-
tador do Aquiraz e Cascavel.—N., ,-l ==Ficando in-
.ieirado do que Vmc. exponde em officio de 5 de
janeiro ultimo, lením a dizer-íhe que foi entregue,
e terá o conveniente destino, o guarcla nacional
Joaquim feüuruido da Costa por Vmc. recrutado
para o serviço do exercito, cm vista dos seus habi-
tos irregulares.

. Ao de Baturilé, cápilão Eufrasi.o Nogueira de
Sousa.—i\. 2.—foram entr.egues.e terão o conve-
nienle desuno, o seu ofíicio firmado a 27 de janeiro
próximo findo, que fica assim respondido.

COKRESPOMDEKCU DO SECRETARIO DO GOVERNO.
t ***¦ "v '

Officin,—Ao cidadão João Ferreira da Rocha
Frota (Sfibral).—S,N.= Tendo sido Vnic. nomeado,
por decreto de 9 de janeiro ultimo, escrivão de or-
ph-fios do termo.de Sobral, envio-lhe a nota dos di-
rei.tos.que tem de pagar para haver.a competente
carta, no prazo de 6 mezes que lhe fica marcado.

DESPACHOS 1)0 DIA 6 DE FEVEltEino.

'* ' */U ¦'''•
Officios.

B.eharel Henrique Theberge,en'genheiro ajudan*-
te .da repartição das obras publicas, remettendo as
folhas dos Operaria das pontes do rio Acarápe.=
Remeltido ao Sr. inspector da thesourariá pròviacialp
para mandar pagar em termos.

O mesmo funecionario, pedindo pagamento de
uma couta úe Raymundo de Paula Lima.-rrldem.

Ailolpho Oerbster, engenheiro fiscal da illuini-
nação ágsz, remettendo a conta da illnminação de
palácio, nò mez de janeiro próximo passado.—Re-
uieiiido ao Sr. inspector da íhe.oôrariâ de fazenda,
para mandar pagar em termos.

liequerimenlos.

Júlio Glesar da Foaseccü, capitão do U° batalhão
de infanteria do exercito, ein commissão, pedindo
pagamento de ajuda de custo"e gratificdçáo.=ilnfor-
me a thesourariá de fazenda.

Silvestre Texeira Pinto, preso como recruta, pe-
dindo escusa, allegando, com documentos, isenção.
—'Pro\é que aclualmenie lera isenção legal.

Lourenço Jtistiniano da Fonseca, preso como
recruta, requerendo escusa, allegando isenção.—
Informe o delegado de Maranguape,—si o supplican-
te vive com sua mulher, e lhe serve de arrimo.

tteginaldo Luiz da Costa, alferes da gnarda na-
oioiíal do Ipú, pedindo sua reéntegraçao rio com-
mando do destacamento d'aquella vilía.—Informe
o Sr. coLumandante superior dolpü.

Cypriano de Moura e Silva, correspondente
do hiate nacional Flor do Aracaty, pedipdo pa«a-menio de 52-B600 réis, de passagem de 9 recrutas
para a armada e exercítb.==Remetiido ao sr. inspec-
tor da thésoèraria de "fazenda 

para mandar pagaram
fermos.

Coí-mà Maria dá Conceição, requerendo a sollii-
ra deséu filho,. José Ignacio de Medeiros, recrutado
para o exercito. =-0 documento junto náo prova a
isenção allegada.

Ignacio Ferreira Gomes e José Bonifácio de A-
breu, empregados no lyceu, pedindo uma gratifi»
cação.—Ndo tem lugar.

José Paz da Silvo, preso cdriío rfe.M:ía-J8_ exer*
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cito,pedindo escusa,allegando isenções.—Informo o
Sr. tímente-coronel commandante do batalhão de
Qoíxeríimdbiin.

Lafayetie Franco Pereira, tenente da' 6" com-
panhia do balalhão, n. 6, da guarda nacional do
Aracaty, pedindo 6 mezes do licença.—Requeira
pelos canaes competentes.

380ES »¦*

"SECEMAR1A'BHÍTAR.
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EXPÉIIIENTE DO DIA -10 DE Í^VElílilIlO 1)12 I 868.

Oflicio.—Ao commandante João Domingos Tor-
res, para assentar praça no corpo sob seu interi-
no commando aos paisanos Estevão José Bernardo,
e Antônio José deCenòva Saraiva, julgados aptos

para o serviço pelo rcspeclivomcdico,
—Ao tenente-coronel João Baplista de Mello, re-

mettendo-lhe,para os devidos fins, -I recruta pá rijo
exercito vindo da Pacatuba.

—Ao mesmo, remettendo-lhe para os devidos
fins, 7 recrutas para o exercito vindos do Saboeiro.

Ao sargento José Raymundo dc Sousa ( em
Quixeramobim ).:= Determinando-lhe que se conser-
ve dffslácado 11'nquelia cidade a disposição do ros-

peclivo delegado de policio, com as praças aí li ex-
islenles, ficando sem elfeilo a ordem expedida por
esta secretaria em data dc 27 do mez ultimo.

Communicou-se ao commandante do corpo de
policia.

DIA II,

—Officios. AomajorLuizThaumalurgo da Guer-
ra Machado.—Para escusar do serviço o recruta do

exercito, vindo de Maranguape, Manoel 
'Ga-

delfia, vislo ser filho único de vinva, de quem é o
arrimo.

—Ao commandante do eorpo dé policia,=Pa'ra
mandar apresentar ao delegado de policia d'esta
capital um soldado para sua ordenança.

—Ao niesmo.—Para escusar do serviço o sol-
dado d'aquelle corpo Luiz Antônio da Costa.

—Ao capitão do porto.^Para escusar do servi-
ço dJarmada o menor Manoel Simão Francisco do
Nascimento, visto ter um irmão na guerra actual.

DIA 12.

Officios. Ao tenente-coronel João Bflplisla de
Mello.—Remellendo-lhc, para os devidos íins,o vo-
luntãrio da pátria José Carlos de Medeiros.

—Ao major Luiz Thaumaturgo da Guerra Macha-
do.—Communicando-lhe,para ós devidos fms.que,
segundo participou o couimandarile superior em offi-
cio de hontem datado, lhe serão apresentadas pa-
rao serviço da guarnição 28 praças da guarda na-
cional do 2.° balalhão de Soure, bem como o te-
rienle João Paulo da Costa Gadelha.

=Ao tenente-coronel João Baplista de Mello.
—Determinando-lhe que dê o cnoveniente destino
ao paisano José Antônio de Mesquita, offerecido co-
mo substituto do guarda designado deBalurité Ma-
noel Chaves (1'Araojo.

Communicou-se, para os devidos fins, ao ma-
jor Luiz Thaumaturgo da Guerra Machado.

DIA 13.

=0!]ficio. Ao tenente-coronel João "Baptista 
de

Mello.—Determinando-lhe q' dé o conveniente des-
tino a 40 recrulas de Sobral e \ de S. Quiteria.

DIA 14.
—Officios.—Ao tenente-coronel João Baplista de

Mello.—Remettendo.Jhe.para os devidos fins, nove
guardas designados do Aracaty, sendo um dJestes
apresentado voluntariamente.

—Ao commandante do corpo de policia.—Para
mandar apresentar hoje mesmo ao delegado de po-
Jicia d'esía capital 2 praças d?aquelle corpo para es-
coltarem até a villa do Aquiraz o criminoso de ho-
mícidio Raymundo José Francisco Ferreira.

—Ao mesmo,—Determinando-lhe que ponho á
disposição do major RoymunrJo Remigio do Mello

inferior o -15 soldados daquelle corpo.

—Ao lenenle-coronel Joào Baptista de Mello.
—Remettendo-lhe.para pj devidos fins,o vcluintario
da pátria Vicente Claudimiro do Souza Alagoano.

—Ao majur Luiz Thiiumalurgo da Guerra Ma-
chado.—Para escusar do serviço o guarda designa-
do do Aracaty iyjauocl Clirisuslhoino ; visto ter sido
julgado incapaz para o serviço de guerra, em con-
saquonciado tersoíTiido de pleurisia, segundo com-
muuicou o Sr. encarregado da enfermaria militar.

—Ao capitão Anlonio Gomes Ferreira.=cDecla-
rando-lhe, em resposta ao seu oflicio datado de ho-
je sobn.° 21, que ponha á disposição do mojorllay-
mundo Heungio de Meilo, um cabo, visto não ha-
ver inferior.

—Ao tenente Augusto José dc Sousa ( no Jar-
dim).--Ü(.'tcrminando-]liy que se conserve uestaca-
do naquella villa com as praças ali existentes
seu commando, até segunda ordem.

Major Joaquim Alves Feitosa
Padre João Francisco Pinheiro

» Autonio Correia de Sã
Dr. João Pinto de Mendonça

» José Ladislau Pereira da Silva

294 »
294
292
291
285

»
»
»
»

DIA I o.

—Officios. Ao tcnente-coronelJoão baptista dc
Mello.—Determinando-lhe, quedo o covenientedes-
tino a 5 recrutts para o exercito remeltidos do Cu
ninde.

—Ao capitão do porto.—Para escusarão servi-
oo o recruta José Autonio de Souza, que, ern data
de 3 do mez corrente,lhe foi rcmettido para a arma-
da, vislo ter iseílçlò legal,

—Ao capitão Antônio Gomes Ferreira,—Para
mandar passar escusa ao soldado d'aquulle corpo
Antônio üüzilio Pereira Bispo, visto estar incapaz
para o serviço militar.

—Au majur Luiz Tliaumalurgo da Guerra Ma-
cha do.-: Paru mandar apresentai' ao cominandan-
te da fortaleza muis 2 soldados inválidos, capazes
de prestarem serviço, fazendo elle corrigir, na for-
ma da lei, aos que ali existem empregados, que.se-•gundo cummunicou o mesmo commandante na par-te junta, remeltida por copia, se tem tomado
ihsubordínadbs no cumprimento de seus devores.

Communicou-se ao commandaine da fortidcza.
— i\u capitão Antônio Guines Ferreira. = P«ira

assentar praça n'aqueíle corpo ao paisano José Ru-
drigues d'OJiveira, julgado apto para o serviço.

==Aü mesmo..—Determinando-lhe que avise ao
alferes Joaquim Ribeiro de Menezes, afim de seguir
com seu camarada, sem perda de tempo, para a
cidade do Crato.

=Ao alferes Joaquim Ribeiro de Menezes.—De-
lerminandu-ihe que siga para a cidade do Crato, re-
cebendo na cidade do Icó a força que ali se acha,
vmda d'aquella cidade, enlendemio-secom o major
José Fernandes d'Araujo.Viauna,l|iara quo c.mplele
o. numero de praças,com as quaes ficaria elle des-
tacado n'aqueila cidade.

—Ao major José Fernandes d'Araujo Vianna.
(No icój-ütíiermiuando-ilieque da força sob seu
commando pozesseá disposição do alferes Joaquim
Ribeiro de Menezes duas praças, afim dc segui-
rem com elle para a cidade do Crato, onde vão
destacar.

p=Àò major Luiz Thaumaturgo da Guerra Ma-
chado.—Para escusar do serviço o guarda designa-
do da Imperatriz, Manoel Cardoso do JNascimento
vislo ser casado com íilhos.

PfcT©sneaçSes — Foram nomeados, em face
de disposição com pro missa I da Santa Casa da mi-
sericordia, membros de sua mesa administrativa:

Yice-proveddr.r=Antor)io Gonçalves da Justa.
Thcsouroiio csmoler.—Capitão José Francisco

da Silva Albano.
Procurador gera!.—Bacharel íSosc Júlio de Al-

biiquerque Tia i1 ros.
Mordomos.—Dr. Autonio Mendes da GruzGui-

mâtães.
i

»obf Bacharéis.—José Pompèu dc Albuquerque 'Ca-
valcante.

J.üstiho Domingués da Silva.
Dr. ílufiiio Anlüiiè-s de Alencar.
Majur AntônioBslartríini)'Beserra dc Menezes.
Cnpitâo Joaquim Francisco dos Santos.
João Francisco Sampaio.
Negociante Antônio Coelho da Fonseca.

UceR&ea.— ^oi•concedido aò tenente do cor.
po cie policia Prudente Gomes Brasil 30 dias deli-
cença.com o repectivo vencimento do soldo para tra-
tar de sua saúde,

NOTICIÁRIO.
Fortaleza, 5 de mabço de -1868.

EBeKça© provineial.=:Hontem proce-
deu a câmara municipal d'esla capital á apuração
da eleição de 42 deputados provinciaes pelo Io dis-
trilo, expedindo diplomas aos doze cidadãos abaixo
mencionados, que obtiveram maior numero do vo-
los, a saber:
Ten.0 C.el Antônio Barroso de Sousa 501 votos.

» » Anlonio Pereira, de B.Paiva 299 »
Padre Antonino Pereira de Alencar 299 »
Dr. Raymundo Theodorico de'Castro8.a 297 »

» Antônio Pinto Nogueira Accioly 2% »
Beiltp José da Fonseca Silva 296 »
Capitão José Nogueira dc Hollanda Lima 295 »

crias <3a gnèi»í»'«.i-ÍIIm. c Exm, Sr.
conselheiro João Luslusa .Ia Cunha Paranaguá.-
O inimigo continua oecuparifio suas nuligii&íposições;
os passados que nos ohegãu diariamente! são conenr-
dos em narrar as misérias produzidas pela fome do
que está sendo victima o exercito panignnyo cos
damnos cònsidèràvéi.s que üitimatnoiíiò têm recebido
do •bombardeio da esquadra e do que ordenei,ba poli-cos dias;que lhe'fosso feilòde nossa vanguarda, ori-

¦ de se assestaráo canhões de 52 Wilhworlh è do 12
á La llitte.

Alguustiros sèlèrn feito com muita precisão, c
delles resultou que, tóndiando-se mais do um de-
posilo de pólvora e ^trechos 'bellicos^ue o inimigo
tinha em suãí trincheiras, algumas explosões sedes-sem eso inuliliisasáem * caixões de armamento e cr-leame, 

pertencentes a dous corpos naquelle ponto es-
tacionadns, arrebentando an mesmo tempo uma
grande porção de granadas de mão.

Hontem foi 'encontrado no caminho entre Tuyuly
e este acampamento üm grande pacote fechado e
lacrado corn direcção ao exercito argonlino, condu-
zido augeuoralGely y Obes/e por elle aberto, vio-
se qué continha uma grande porção de manifestos
ou proclamações, o bem assim cartas dirigidas alodosos chefes argentinos/contendo o mesmo papel.A invenção e estúpida, -porque, como V. Ex.
verá, dá-se por ponto de partida a tudo quanto &
escreveu u morte dogoueral D. Sarlholomeii Miltre,
e istoso diz para o exercito argentino, que melhor
do que mngutmi sabe que o m-esmo general está fe-
lizmente vivo, e tahez áesia hora na capital dare-
publica.

O queeste papelmostra-é: ¦r.queo assedio quoLopez está soflVendo;» serio e esiréilp-, lauto que a
facilidade que anteriormeete élfetinha de receber
noticias acabou, provindo dahi tomar a morte do
vice-presidente D. Marcos Paz pela do general D.
Burlholomeu Miltre; 2o, o estado critico de fraque-
za c carência ds Iodos os recursos em que LOjiez
se acha, tendo precisão de recurrer ás intrigas mi.-
seráv(!Í5 quo nesse papei se revela, na esjieraiiça de
obter um reeiiüadu, qualquer que elle seja,"que
o possa favorecer.

Diz-se no exercito argentino que o autor dose-
melhaute obra é uni faccinora natural da Confedera-
ção, que, condemnado á morto por crimes nefan-
dos, pôde evadir-se das cadêas de Buenos-Ayres p
passar-se para o inimigo.

Ha poucos dias,recebi noticia tclcgraphicn de que
o inimigo so movia pelo lado do Chaco, procurai!-
do talvez incommodar a fona que aii temos, que
garante as communicações com a esquadra,

Iinmcdíülaments ordenei que uma brigada das
tres armas seguisse, sem perda de tempo, para o
Chaco, afim dc reforçar os'pontos que oecupamos,
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Soube, porem, logoapoz, que esse movimento do noticiar os factos oceorridos nJessa novena,que bem
inimigo se havia limitado a uma exploração aquém poucos foram, quer políticos, quer militares.

do rio do Ouro, praticada por força muito insignifi-

cante, eque logo havia contramarchado, trocando
apenas alguns tiros com ás avançadas brasileiras.

Logo que cheguem ao theatro da guerra os con-
tingentes com queconto,seguirei para o Chaco, afim
de examinar por mim mesmo aquella localidade e
terrenos adjacentes.

Feito isto, não mo demorarei em provar ao go-
verno imperial e a V. Ex. que o ünico meu desejo e
o objeclo dos cuidados que me assaltas de dia e de

noite é terminar quanto antes esta guerra, qúe tão

prolongada vai, e queTarítos sacrifícios nos'tem eus-
tado.

Mão posso deixar de aproveitar a opportunidade

para teíterara V. Exe. os protestos ila alia conside-
ração e perfeita estima com que sou de V. Ex. ami-

•go e collega.—Marquez de Caxias.—Tuyu-Cué, 23
'dc 

janeiro de -1808.

Noticias d© MatAo-grossè—Palácio
do governo ila província de Malto-Grosso, emCuya-

;bá, 16 de dezembro de -1807— lllm. e Exm, Sr.

ministro da guerra.—Passo á dar conta a V. Ex. do.

que tem oceorrido da data de minhas ultimas com-

municacõesalè o presente.
A varíola está quasi extincía aqui, e da força que

veio de Miranda, apenas morreu um homem.
'Communiquei á V. Ex. que havia ordenado que

os que não fossem vaceiuados, estacionassem à le-

güa e meia da cidade, em uma chácara á margem

dn rio Coxipb, G/que fora gratuitamente posta á mi-

nha disposição pelo commendador Henrique José

Vieira; assim se fez, c felizmente a medida produzio
effeito"; todos'elles 'tem sido preservados atè hoje.

Às forças em operações já estão fardadas e ar-

niadas; 'còntihüão ciim a organisação com qué vié-

rão; seu pessoal,tanto de oííiciaescomo de praças, è

exçejlüiite.
Estoii aprOmptaniio "baterias fluctüariíes, que

ppsslu íunecionar contra o inimigo de cima dos pari-:
tauacs:oppc.rtunamèhle'enviareiá V.Ex. os desenhos.

O vapor destinado ao Araguaya ja chegou com

todos os seus pertenças ao logar cm qtie tem de ser

armado.; continuo a esperar que essa via de commu-

menção em aberta em Março. 
'Já 

seguirão'oso-;

perariers para «n.ònta-ío, official Vguaruiçãoparâsêu'
serviço. Besta vez lenho esperança de que us:

coulrarièdaues que tem-me impedido ha cinco an-

nos de levar 
'isto 

a -e lícito nâo o impedirão.
• Uma parada vmclade Corumbá annuncia-uie'que:

o rioconíuiua óeéupado-por vapitrès inimigos. Os

espias so virão doiis vapores-, mas é provável qüe os:

Paraguayos teiíhão (jüatro nessa estação, dous em

Corumbá, um rondando desde Corumbá àfé À'l-:

buquefqüe, oiítro fazendo Serviço enlre Albuquer-

que e'C(iimbra.
À persistência do inimigo ém oecupar estes pon-

tos, o emprego de quatro navios, 'tíumero conside-

ravél para 
'elle, -que só tem doze. dá a medida da

imrpoiUaucia que liga à occüpação. -Parèc-tm ter

nituladodetaclica-; em Corumbá dizem os espias que
Mo ha'{jeri-le;-creio^eu-que, reconhecendo elles aim-

pulencia de noísamarinha, assentarão cie reforçar;

a sua no presupposlo dc que, guardado o rio, estão

senhores da margem direita,ainda qüe não lenhão-
í!m terra postos fortes.

Nada mais se me offerece levar ao alto còrihe-
'cimentode V. Ex., de quem sou coma maior con-

sideraçâo c respeito.—De V. 'Ex., altento servo e
•amigo obrigadiK—Dr, José Vieira Couto de Maga-.

Iháes,

â

Montevidéu, 6 de:fevereiro de -1868.

Sahe o Aunes d'esta vez antes dp dia mareado
aara suas partidas d'este porto, porque precisa en-
Irar no clique imperial e fazer alguns reparos no
fundo. Como lhe escrevi no Amo no dia 28 do
mez findo, limita-se minha tarefa presentemente a

Confesso que me vejo sempre em apuros n5es-
tas oceasiões, de escassez d8 noticias, e que dese-*
jo por todos os motivos, o mesmo para ter matéria,
que tenham começo quanto antes as operações que
se estão estudando e combinando no theatro da.
guerra. . j

Foi-se o general Mi Ire, que gostava dc guardar-
na gaveta seus planos, até queamadurecessem, lem-;
brando-se como pòéla que é. do preceito horaciano.

0'nossò marquez já mostrou ser mais expedito'
nestas cousas, e agora que so vio livre d'-aqüellè po-|
cladogo, parece quo não quer continuar a Vègetar em-
Tuyu-Cuò, onde presensernenie tudo é movimento
e acção.

Os negociantes brasileiros que cercavam o exer-
cito.receberam uma ordem prcremploria para des-
camparem em quatro dias, se não quiserem ser cn«.
corporadus ás fileiras dos combatentes.

Tomada esta deliberação, S. Exe. partiu no dia
51 para o Chaco, afim de èncòiitràr-se com o ai-
mirante, e consta já ter combinado com elle a subi-'
da de uma divisão dó navios eucouraçados, composta
dò Bahia, comniaiiganle Costa: Barroso oomman-
dáhte Silveira da Alolta, e dos tres monitores ülli-
niMiionle expedidos d'cssa corte e que devem pri-
meiro transpor Gurupaity.

Não re salie ainda se estes navios forçarão o pas-
so de dia ou dc noile, mas ha Ioda confiança no
êxito da operação, o resto da esquadra sente não
poder partilhar a gloria de que aquelles vasos se
Viào cobrir.

O» commaudantes designados estão inúi satis-
feitos, e nos que tèin de assistir impassíveis á esta
heróica tentativa nota-se a tristeza natural em ho-
mens de sentimentos nobres e elevados em uma con-
junelura tal.

Espera-se apenas o crescimeuto das aguas, para
que o almirante faça o signal da partida, que será
recebido com enthusiasmo, e uo Tayi não é menor
a exaltação de nossos braNos do exercito, que cou-
Iam com anxiedade os momentos, e não tiram os
olhos da parte inferior do rio, pela qual devem
surgir os bravos da esquaijra, qne lhes vão dar um.
aperto de mão e fechar ò'circulo de ferro que ha
de esmagar flumoytá.

Conta-se infalivelmente coma vietoria; porque
todas as circumsiaricias pró c contra têm sido cal-
chiadas, ea sonima d'aquellas excede muito a destas.

A grandeza dos resultados justifica a grandeza do
sacrifício,a que se expõe esta parle da nossa esqua-
dra. Se ella vencer a enipreza, o Brasil conquistará,
além dás vantagens, materiaes, um grande irium-

pho moral, que fará ómmudecer, todos os seusini-i
migos e detraetores.

'Sesüccumbir 
na tarefa, sao cinco navios de me-

nos e quinhentos heróes de mais para iilustrar ojá
illustre'niarlyrologio u'esta guerra. Tal perda, seu-
si.vej em todos pjs sentidos, nem compromete o resto
da esquadra, que ainda apresentará em linha de
combate oilo eucouraçados, uoin influirá desastro-
samente na terminação da guerra. Será uma d'estas

prevas que concorrem sempre para exaltar os brios
da nação e para ideptiHcaI-a mais com a causa da
sua honra e dignidade olTensiva, c ainda impune.

Já os novos preparativos que se observam nas
forças de maré terra causam aqui eemBvenos-Ay-
res uma favorável diversão nos 

'espíritos- 
e creio

que o uíesiíio vai sueceder ahi, onde elles se acham
mui extraviados o parecem seguir uma falai direc--

ção. 
'Calculo'quo influencia immeusa não produ-,

dirairíi ã noticia do primeiro exilo da primeira vic-
to ri a !

Agora iodos podem entreter-se em conjecturar

qual será 0 plano de combate, muilo ao menos de;
longe, na posição de um general em chefe e de um
almirante, o suppôr que se commanda um grande
exercito e uma grande esquadra.

E'mais innucente eslá distração cio que crenr
males imaginários ou seguir a corrente dos esjiV'
culaclores políticos, que querem turvar as aguas

para pescarem rio remoto, e que sempre conseguem
illudir os homens de boa fé.

Vencida Ilnmaylâ, e dominando o exercito ai-
liado todo o Paraqusy até o Tebiquary, islo é, qnê

metade do território da republica, a questão fica col-
loeada em terreno mui diverso do quo se acha agora,
e então não serão para despresar quaesquer tenta-
tivas generosas,quc appareção pára dar uma solu-
ção á guera. ....

Fatiei no rio Tebiquary, que talvez vá tornar-
soo novo theatro das operagdes da guerra, e não
acho fora de propósito fazer desde já uma ligeira
descripção.

Este rio despeja suas aguas no Paraguay, umas
doze lego.is acima da villa do Pilar, por duas em-
boeaduras, uma septcmlrional de 400 a 500 metros,
comum canal de-IOÒ metros de largo, e outro com
a largura cie 800 metros., confundindo-se com a
abertura de uma lagoa. Sun origem acha-se perto
dé Villa-itica, que é, como se sabe, o principal ar-
serial de guerra e deposito do irem bcllico da re-
publica» :<i ,

Depois de receber as aguas du Tebiquary[mirim,
e dc outros afiluentes mais pobres, atravessa este
importante rio campos mui ferieis o mui povoados,
e sendo navegável por einbarcíjções de-í até «r> pahnog
cljágúa de calado em urna grande parte do anno até á
altura (1'aquèlla villa, cohlitbeò caminho mais fácil
e seguro em quasi todas as estações para os pro-
duetos da região central.

Como ponto estrangeiro tem sempre elle servi-
do de de visa, de respeito para os belligerantes que
sc éhcònlrâo em suas margens, e mais de uma vez
salvou a capital. Hoje, porém, não terá tanta im-
portancia desde que nossa marinha de guerra domi-
•nar siuis-embocadnras, e esicnrjer-se ao norte d'el-
lasv Lopez receiará sempre, na parte superior do
rio, o desembarque de uma força nossa, que o pôde
collucar em critica situação, mettendo-o entre dous
fogos, e não iíie deixando outro recurso senão o de
internar-se.

Transposto este obstáculo, a guerra perde a sua
importância, c ha de concluir-se com muita gloria
para o Brasil, embora deíxando-o tambem prostado
por algum tempo.

Factos locaes, dignos de oecupar a attencSoex-
terna, isão mui poucos.

A chulera tem diminuidoconsicleravelmcnte,tan-
lo na capital, como nos arrabaldes •. c é quanlo bas-
là para animar esta povoação.

Já; o porto da capital foi aberto desde o dia I do
correnlo, assim como as communicações cornaram-
panha, edesto modo recomeçará o movimento com-
mercial, que estava aniquilado.

O general Flores acaba de expedir um documen-
to que muilo o honra ; pois c[uen'elle revela a sua
abnegação e patriotismo.

Este documento é uma circular, convidando to-
dos os chefes políticos para qne se dimittão atè ao
dia \ deslemez, afim de que seu sucessor no supre*-
mo governo do paiznão encontre nenlium ohstacu-
lo para organisara admínislração da republica.

O prop'rio;S^/o, que sempre fez opposição si-
sucla mas renhida ao general om artigo de fundo

publicado ante-hontem, diz o seguinte, que è muito

glorioso para a administração que se finalisa;
« A dicladurada republica Oriental é um nome

qualquer com que se designou um governo provi-
sorin, nometalvüz mal escolhido : por que não tem
applicaçào de qualidade alguma durante o tempo da
actual administração senão no sentido de ler feito

progredir o paiz ao ponto em quo nunca chegarão
os governos anteriores, que soehamavão conslilu-
cionaes »

''Ouaíidoumoposicionisla 
de convicções, como p

Sr. Ferreira y Artiga, pronuncia-se cl>óste modo, ô

porque realmente os serviços forão tão evidentes

que nao ha meio de negaf-ós*. Por isso nacionaes
e estrangeiros desejão ver o general coniinua.r no

posto que lauto honra e do qual consta, que quer
descer, ainda que seja eleito para voltar á vida pri-
vada.

Na republica visinha ha mais exhaltação com a

proximidade da eleição presidencial, e ainda não se

pôde prever qual será o candidato que Iríumpbe,

liberdade de voto não è mais do que a expressão
de uni oousa mulío desejaval,niaís que alÍ,como aqui,
como no Brasil, e em todas paizes representativos,
só serve para encobrir uma grande mentira, não sé
icrnairio-jamr.is ürríís reaíiclatié^
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EDITAES- o escrevi.—Manoel da Cunha e Figueiredo1—Eslà
conforme.—O escrivão interino, Miguel Severo de
Souza Pereira,

Bteeaae

O bacharel Manoel da Cunha e Figueiredo, juiz
municipal desta cidade da fortaleza, por no-
meação íegal etc. etc.

Faz saber que pelo juiz de direito da capital
])i\ Joaquim"Jorge dos'Santos, lhe foi communica-
do haver designado o dia 16 dc março próximo vin-
douro pelas 10 horas da manhã, para abrir a V
essãu ordinária do jury, que trabalhará em dias
consecutivos, eque, havendo procedido ao sorleio
dos quarenta coito jurados, de conformidade com
os artigos 526 e 52S do regulamento n. 120 de 51
de janeiro de iSi2, fórào sorteiados, e designados
os cidadãos seguintes:

i° DISTRICTO.

s'CdpUàl.

José Bonifácio de Abreu.
Victor Augusto JNeponüceno.
Antônio Severiho de Vacsdncellos,'Antônio dosSanlds Braga Júnior.
Antônio Franco Alves de Mello.
¦Jlaymunuo ua ihauu. uium,
Haymnndo da Costu Bravo.
Luiz Xavier de Castro e Silva.
Joaquim Sebastião Lopes Ferreira.
Augusto Carios-Rodrigues.
Trislão.de Araripo Macedo.
Vicente Baptista Alves. Maia.
Thomaz Lourenço da Silva Castro Júnior.
Trajano 'Deífino Barroso.
Vicente Alves Maia.
Trajano Antunes Alencar.
Antônio Laureano Ribeiro.
Victoria no Augusto Borges.
Urcisino C. de Mello Padilha.
Antônio Por Dpus da Costa Lima.
Antônio Nunes Teixeira de Mello.
Juslinahno JNunes de Mello.
AnlonioGomes Ferreira.
Antônio Gonçalves da Justa.
Antero de Mello César.
Antônio Arthur.
José Paulino íloonhollz.
Joaquim José dos Anjos Monteiro.
Francisco Clemente Barbosa dc Moraes.
Joaquim Gomes-Brasil.
Dr. Joaquim Mendes da Cruz Guimarães.
José Nougueira de Holanda Lima.
Fortunato José de Medeiros.
Floriano Vieira Perdigão.

26 niSTUIGTO.

Mecejaiia.
Trislão Antunes ilc Alencar.
Antônio Alexandre de Abreu Lago,
Francisco Frimiiio da Gosta Lima.

5b DISTRICTO.

Soure.
Luiz Beviláqua
José Manoel de Oliveira.
José Joaquim de Góes.
Vicente Pereira Façanha.
José Alves Ferreira.
Vicente Ferreira da Rocha.
Antônio Lopes Ârnaiid.
Joaquim Xavier de'Góes.
Joaquim Ribeiro de Souza.

4o PIISTRICTÜ.

Siupé.
Francisco da Cunha Freire Júnior,

./ 6o DISTRICTO.

TraAirg.
Tristão JBarrosó de Souza.
A Iodos os quaes, e a cada um de per st, tem

como a todos os interessados em geral, se convida
paracompéreceremem a salla das sessões do jury,
tanto no referido dia e hora como nos mais dias se-
guintes, em quanto durar a sessão sob as as penas
da lei,si faltarem, fi para que chegne a noticia de
todos, mandou não só passar o presente edital, que
scràlidoe afíixadonos lugares mais públicos, o pu-
hlicado pela imprensa, como remettèr iguaes aos
subdclegados dos lermos, para publical-os, o man-
daram fazer as motiíicacões necessárias aos jura-
dos, aos culpados, e as testemunhas quo so acha-
rem nos seus dislrictos.

Cidade da Fortaleza, aos 15 dais do mez de fc-
verciro dclSGS. —Eu Miguel Severo de Souza Pe-
reirs», servindo inierinemente de escrivão do jury,

Thesourãria provincial.
D'ordem do Sr. inspector desta thesourãria se faz

publico que terá lugar no dia Io de abril futuro a ar-
rematação do dizimo do gado vaceum, cavallar e mu-
ar, dos municípios desta capital, Aquiraz, Marangua,
pe, Cascavel, Baturité, S. Francisco, imperatriz, e
Canindé, no corrente anno de 1868, sob as condi-
cues seguintes

LIVRARIA PAPELARIA
r\"n-niT/^iT-\T a

r>E

SRCiLBEBHAGiO
DE

•aroiL© urna r&h<gbkaas

•l.a Que o pagamento do preço da arremalação
será feilu em duas prestações ho l.° de outubro e -I.°
dc janeiro futuros, por meio de lettras acceitas pe-
los arrematantes, saocadas e endossadas por dous
(iadores, entregues á thesourãria no aclod'assigna-
ura do termo, que se lavrar, logo que a arrematacão
fôr approvada pela presidência da provincia.•2.* Que os arrematantes se hão de regular na co-
branca do sobredito dizimo pelo que sé acha deter-
minado rias leis, regulamentos e ordens existentes.

3/ Que renunciam a todos os casos fortuitos, or*
dinariosou extraordinários, solilosou insólitos, cogi-
lado ou nâo cogitados.

•í.a Que os íiudoros deverão ser residentes na,
provincia com a necessária idoneidade.

As pessoas, por tanto, que se quizorem propor á
referida arrematacão, deverão comparecer n'eáta the-
souraria, pelas ^11 horas da'manhã do indicado dia,
achando-se para esse fim anteriormente habilitadas.

Secretaria da thesourãria provincial do Ceará,
em 28 de fevereiro de 1S6S.

O offieial,
Jorge Victor Ferreira Lopes Júnior.

AMUJVCIOS.

FUMAR (que tal a lem-
branca!) SÃO FINOS l

de qualquer qualidade ven-
de bem barato, a dinheiro
a vista.

ARÜA DA PALMA 06.
O JLara&ageira*

Aguardente 5 litros. ...... 1:600
lambem vende u

arangeira,

ifá OIIIÜA
DE

OURIVESARIA*
Raymundo Carlos da Costa faz publico que se

acha com Uma ferramenta de ourives, da qual
usa, apromptando'todae qualquer o-bra qúe lhe seja
encommendada, assim como Qualquer concerto em
obrasquebradas.ccom especialidade de ohrasíran-
cezas.

Como se acha em tristes circumstancias, recorre
ao officio que aprendeu pedindo, portanto, ão rles-
peilável publico para prestar-lhe asila Valiota protec-
ção, e promete toda segurança e brevidade na exe-
cução do seus trabalhos

Quem de seu prostimose quizer utilisar, dirija-se
à rua Formosa n° í)5, qúe o encontrará.

IIHIWI * 
"" ¦ — |M| , 

m . ,immtl_m)

Acha-se definitivamente dissolvida a sociedade
commercial, estabelecida na cidade do Aracaly, com
casas filiàes no Pó e Pernambuco, que girara sob
a firma dè=Gufgel Irmãos.-—

Si alguma pessoa existe n'esta provincia, ou
fora (1'ella, que tenhaá fazer alguma reclamação
por qualquer obrigação em que se ache empenhada
a mesma firma, por esto aniTuncio é convidada á
apresentar-se, dentro do praso improrogavcl de ses-
senta dias.

N. 51. Rua dá Palma N. 51.
Neste estabelecimento vende-se livros de direito,

literatura, religiosos, de instrucção primaria, e se-cundaria, romances, poesias etc. etc.
IMlos em branco simplesmente pautados, étambém com collunas paratjonlabilidade.
#àjíd de todas as qualidades para escripta,

dito de todas es qualidades c cores, dourado c pra-eado para enfeites e outros usos, dito de seda,
e todas as cores para fabrico de flores.

^Vfra-fliBíhns, compassos, raspadeiras, the.
souras, canivetes, burradas, reguns éícrivanias d0
metale porcelana,iiniein.s de metal, louça, vidro,
ode mollasencainpados com couro e de compres-'são, carteiras grandes de couro da ;Russia'com fei-
xadura, para.guardar letras, canetas de metal dou-
rado e prateado e (ie muitas nutras qualidades, ditas
com bomba e deposito para tinta, lapes de diversa,
qualidades, penas lie -gunço e de melai, obreiasetn
caixa e pães.''CaHesras simples de variados gostos, eou,
ras com estojos. contendo lhes oura, canivete, ,pin-
ça, limpador de unhas, e pente, todas pára'algibei»ra, thesouras (as mais:finas que tem vindo a este
mercado) para costura, unhas!e especiaes para :fa-
zer casas em roupa, papeleiras, pastas, lapiseiras efreiões para ellas, .pastas de todas as 'qualidades.

ISoBlas de variados syslemas para segura-
papeis.papeleiras de^andresenVérnisadas para guar-dar papeis, prellos mecânicos para cot>iadoTnsJiín.
padores de penas, de inetal,louça e ciíüsimira.cam-
pais, cartões de diversas qualidades, envcl ipês "Yan.
des e pequenos, de fantasia, forrados dc panno e
porcellana, ditos rendados-, J<msas à Faber, eordi-
narias, 'tinta 

preta dé diversas qual idàdes/e de cores
dos melhores fabricante*,, em \as«s gníiidese peque,nos, fücluras, contas correntes c letras em 'bran-
c0, colla om frasco^ de diversos tamanhos, pincei'para copiadores, prensa para copiadores, copiadores,'quadros com -pequenas imagens, 'estantes de itíetas
para canelas, enfiadores do arame para papeis, «bel-
los guarda -joia-s d 'o ura d os e forrados de veííúdo,
mappa do sul do Império, dilòs da fortaleza de

IIiBiinayiti, livros de lembrança pa'ra o'cor"
1 rente anuo.

DESENHO*
Pnj|icS, creiões de Iodas as qualidades e coYes, ca-
netas, fusainéesfuminho, burraxâ, caixas com tin-
tas Unas, ditas ordinárias, estojos mníhemaTicoscorn
instrunfenli-s guarrfe.òidos de metal 'branco e amarelo
artes dos melhores autores, modellos dos melhores
mestres, caxilhos d'ouradôs e prateiados.
Officina de encadernação.

Papel de todas as qualidades e formatos, li-
so e pautado, dito pedra, chama lote, mármore e a
chagrain, marroquim, carneiras brancas é dé cores,
couro e panno a chagrain, camurças de cores, letras
iniciàes grandes e pequenas d'ouradas e prateadas
para firmas de livros e álbuns, guarnicões de metal
para livros grandes, fio de linho, cadarços etc. ele.

Por menos preço do que
em qualquer outra parte,
especialmente vendo-se

íogo ó dij
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